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Introdução: O processo saúde-doença apresenta conforme a época um significado. O 

conceito que se tem de saúde depende do entendimento que se tem do organismo vivo e 

de sua relação com o meio ambiente e que os fatores determinantes são parâmetros para 

atuação da Epidemiologia. 1 Observando isso a disciplina Método Quantitativo em 

Saúde do curso de Enfermagem oportunizou a pesquisa para identificar a percepção da 

população sobre saúde-doença. Objetivos: Relatar a experiência vivenciada por 

acadêmicos de graduação em enfermagem durante aplicação de questionário para 

identificar a percepção da população sobre saúde-doença. Descrição da Experiência: 

Estudo descritivo caracterizado no interesse em detectar atitudes, ponto de vistas e 

preferências das pessoas pesquisadas em relações a saúde e doença. A coleta de dados 

foi realizada em março de 2015 nas residências dos discentes na região metropolitana de 

Belém com abordagem quantitativa e qualitativa. Foi aplicado questionário com as 

questões fechadas tais como: escolaridade, idade, renda, etc. O que significa para você 

ter saúde? O que significa para você ter doença? Quais os fatores que contribuem para 

as pessoas terem saúde e doença? Dos quais se observou que o conceito do processo 

saúde-doença está diretamente ligado com a ideia de sentir-se bem, dependendo do 

meio em que o individuo está inserido, nível de instrução, situação econômica e 

acessibilidade a serviços de saúde. Resultados: Foram estudados 10 indivíduos entre 15 

e 70 anos, 50% com ensino médio completo, 60% possuem renda entre 1 a 5 salários 

mínimos. Compreende-se que a maioria dos entrevistados conseguiu indicar fatores 

relevantes para ter saúde ou doença, tais como alimentação, cuidado com o corpo, 

atividades físicas. Poucos foram os que citaram fatores sociais como: saneamento 

básico, moradia e situação financeira. Ainda analisou-se que as respostas têm relação 

com sua realidade atual dos entrevistados. Observaram-se os conceitos da população 

está associado a diversos fatores, que refletem o social, econômico, político e cultural. 

Ou seja: saúde não significa o mesmo evento para todos. Conclusão ou Considerações 

Finais: Verificou-se que no processo saúde-doença está associado a diversos fatores e 

que o acadêmico de enfermagem pode atuar em educação em saúde junto à população 

em geral. Palavras chave: PROCESSO SAÚDE-DOENÇA, FATORES 

EPIDEMIOLÓGICOS, ENFERMAGEM. 
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